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Resumo: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é uma unidade que tem como característica ser complexa, dotada de sistema de monitorização contínua, que admite pacientes potencialmente graves ou com descompensação de um ou mais sistemas orgânicos e que com o suporte e tratamento intensivos tenham possibilidade de se recuperar. Dentre os profissionais que atuam na UTI está a equipe de enfermagem, responsável pelo cuidado integral do paciente. Devido à inerente complexidade, muitos profissionais entram nessa área, com o desejo de se envolver com esses pacientes, aprender como realizar novas técnicas, para a maioria que trabalha nesses setores, é “prazeroso” cuidar desses pacientes, restabelecer sua saúde. Porém, com o passar do tempo alguns fatores vão desencadeado “sofrimento” dentro da equipe de enfermagem, sentimento este que os faz refletir sobre sua vida profissional. O presente estudo é uma prévia da monografia de conclusão do curso de graduação em enfermagem. Teve como questão norteadora “Como o prazer e o sofrimento se inter-relacionam no desenvolvimento das ações de cuidado de enfermagem em UTI?”. Para responder à esta questão, foram elencados os seguintes objetivos: Identificar no desempenho das ações de cuidado de enfermagem em UTI como se dá a interface entre o prazer e o sofrimento entre os membros da equipe de enfermagem; e refletir junto à equipe de enfermagem os pontos de prazer e sofrimento inter-relacionados ao trabalho em UTI. Trata-se de um estudo qualitativo, efetivado por meio do método exploratório e descritivo. Para a coleta dos dados, utilizou-se a entrevista semi-estruturada gravada, realizada com 15 profissionais de enfermagem atuantes em UTI Pediátrica de um hospital infanto-juvenil da cidade de Curitiba, Paraná. Para tanto, foi aprovado pelo comitê de ética da referida instituição. Para a análise dos dados foi utilizada a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2009), e que tornou possível construir 2 (duas) unidades de contexto e 7(sete) unidades de significação. Foi possível analisar que a equipe de enfermagem ao mesmo tempo que sente prazer em trabalhar na UTI, sente sofrimento, e a interface entre esses dois sentimentos é percebida em seus discursos na realização dos cuidados; bem como na relação interpessoal entre os membros da equipe.  O processo de trabalho da enfermagem está muito direcionado para o atendimento ao sujeito hospitalizado, porém, o trabalhador de enfermagem, na grande maioria das vezes, é esquecido. Preocupam-se muito com as reformulações técnicas, normas e rotinas; faz parecer que a enfermagem está cuidando do corpo hospitalizado esquecendo-se do corpo individual do trabalhador. A enfermagem é a arte e a ciência do cuidar, do cuidar de pessoas. Para que isso seja viável, é necessário um processo de interação entre quem cuida e quem é cuidado; é necessário que haja troca de informações e de sentimentos entre essas pessoas. 
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